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llllltlªtNós sempie tivcmoaaopiniào de cios que desta atitude resmtaram,

que :) escola e :) base;-= de )pialquer que até :) vitoria desde já assegura-

sociedade e o primeiro factor de'_ to- de nesta guem) gigantesca contra a

do o progresso mom! )) material. reacção prussiana sc ªtundmneutu cm

Nest:= ponto estão de acordo os libe— griunde parte na defesa_ da escola

rais e os jesuítas, e um) e outros o laica), amiude feita por ilustres estar

confirmam com o empenho que põem distas fruucezes.

em se apoderar da escola para) nela, E diante deste exemplo que do-

fazerem :). sementeira das doutrinas loroso e lamentavel contraste ofere-

que ªiªfl'ndºm ' A“ ' ce'o nosso paiz “neste momento!

Mªsª ªº “ funçao 'ºªººlªr tem Por tedn :) parte pululam as os—
grnude importancia eu) ,:pml)|ue)'._so— colas jesuíticas. dos quais sai o zum-

ciedade, nas sociedade.—: denmcratmas bidofatidioo dºs zangões prolifera-

que surgem sobre as min 5 das )ea- dores dos mais hediondos &) veneno-

) l ..

ªçº“ elª afirma ªº º imp ºse como sou germeus de leacção. Os que, no

condiçao ºªsºªº'ª' "ãº SÓ para ª ”"ª cumprimento dum dever putiiotieo,
consolidação mas tambem para o seu lutam contra a onda negra são ps.

avanço cmraçados, são perSegruidos menos

"" *l“8 "ª escuta ªº. forma. 2ca— talvez pelos acentos do (,Ieiiculismo
. ,

(no
Nªtªl' dº homem ªº ámnnhã, ( 1 do que por aqueles que deviam, por

dªªºªcºlª'ªªem os guias. das futuras patriotismo, até por simples digni-
geraçoes. Ura, se na escola se amus- dade pessoal, chamar para os lagares

- « 1 »" _ » _ _ . .

sªfª" & ªlª—ªstª]. ÍZGZZÚLtÇEbããlgªe de'conhança criaturas de espirito

rem “º ºm º' º ' verdadeira,— e «intransigentemente «'ro-

traduzirá Pºr um.“ esforço.:mgrosstvo, publicano Entregar uma esrola :)
e ia o

º ºª31ng 13: (333398331)”ªclªmª um reacionario é tão grave como

camin º p ' abrir uma fortalezaá liste dos es—
mas se, ele contrario, a puluvra do

professor? derrama) no espirito da p'ºªª' & l'imªtªªj'çªºj _

criança torrentes de luz o o seu en- _Oesprâo, Sºllhºr dos plªn05_ do

sinnmento pregar ajustíça e a ver— defesª.J pode preparar _o destruiçao

«ladeira scientin, o progresso moral dum ºlªl'ºltº no PUNCH“ ªssªltº; º

ejnlªl'ºfiªlba«de acelerou-se (, as ge- jesmtn, senhor da escola, assassino :)

ruções hão—de elevai——se _)innm uncia 110533 'gºl'ªçãº) mªhllsª ªs gºl'ªçílªjh'

constante de conquista) cada dia futuras e destroe todo o esforço |)-

mais largos llorisontes bortudor que dos nossos n:)teans-u.

Result.) desas singelas consido- dºª herdánws.

- cionais).

neon) , lllílSSillIl ,

sum-se.

até á,

do de oficiais alemães: sendo um:)

das melhores freguezus

go nos cruzadores ::.lermies Goe

bm :) Brasi/Sm. que diz ter com—

prndo :') Alemanha, outra vez, faz

Mor Neuro.

nen, esquiva-se. ,

No entanto os :iliudos parece

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

     

  

  

 

& Tu):f:1i_.)—-)——temsempre &h:)-

bilidade de jogar com um pau de

dois bicos nos confiitos intermi-

("ls sem) diplomatas não

tomam nunca. resoluções decisivos

no meio dos gmndes pleitos : tor-'

lutigum, esc-u-

Assim tem ele andndo no atual

conflito do. Europe.. (ler))mnofiln

raiz dos cabelos. tendo o

seu exercito de terra e )))m' pejo—

du. cum)

Krupp. :) Turquia) que tem estado

:) favorecer :) causo, alemã, não

tem querido romper abertamente

com os aliados. Uma. vez de abri-

sair, o (r'oebcn :) )) Brendan com

os marinheiros alemães dentro n

lombardeur os portos russos do

,º Podem—lhe satisfa-

ções :) ela unam—desculpa, tor-

)uçocs que :) ltepublicu I'ortuguer.) () problema é, pois, damuior

de))? consacrrur :) màor solicitude ai. gravidade. Aqui :) denunciamos com

escola. he nela não dominar sem ,o mesmo nele com que denunciamos

pelas o espirito democrático, :) obra ,todos as tramas contra :) Patria e

do novo regimeu será estoril ou não

terá pelo menos aquela fecundidade

que dela temos o direito do espe)a)

A Franca' em. republicana ha mais

de :50 anos, quando se iiu' obi'igada

:) entrar em guerra acesa contra a

acção do jesuítismo dentro da. esco—

'.ccntru :) Republica. E conjummos o

povo beroico :) que esteja vigilante

e se atire para o combate :'), reacção

com aquele ardor e entusiasmo que

ele põe sempre no cumprimento do.—'

imais dolorosos deve1es impostos pc—

lo seu amor às grandes ideias que '

I:).E foram tão not_nvcisos beneti- dominem :) suaalma.“

  

 

)

Lomuuma Portugal

bomba. . . na guerrá

    

  

    

      

  

  

 

 

QA luissâomilitar por—

tuguêsu

A. nuss-Im militar portuguesa

incumbido de acordar com os es-

Deve tertausado o :issomlno

do quuufos o teen)atacado, pelas

suas nrengns no P)))))cuªo (Ic ,Ía— -

uma. :) (arte. do sr. José (PAI

pºim) hºlª Pubhºªdªnaquele diª“todos-maiores britanico e fianCez

Ú_ºi , da nossa intervenção no eonllito

O'sr. José dAlpoim, publica eeuropeu, que novamente se encon-

carta que diri)) no sr. )piniStro'. tra i'em Londres, deve estar em

nª);errei ófetecehdo-se para ir Lisboa na proxima segundafeira.

como soltado õií ':).uxiliarde qual Apos a. sua. chegada-, e «opera

q'uérser:-re:“), pácolono penugem denª“) contes ao goremod:) sun

no que tenha de Marcha) pela mimãbçª soraiª “editionmvôc'ado 0

França“ :) comliguei)"l'ab lado 'dos

aliados.

Voo de boa) vontadese acaso a

sua idade o não rcqeitar como

combatente. Mas vaipor:). qual—

que) outio serviçonão isenta de

perigºs. .'

E num alvitre apresentado na.

mesma carte, _guêr que raio os ior-

nalistas ou os filhos dos que de—

tendem a. ideia de enviar tropas

para. etanolde'gnerra. '

Uma bambu não produziria tu—

menh'o'assombro. ' ' :'

Será desta?I

O sr. governador civil que du-

rante alguns dias esteve emqLisbça,

tratando de assuntos locais de maior

urgencia, esteve no dia). 31; . no mi—

nisterio do interior tratando da _re—

forma do corpo de policia cívica de

esta cidade.. .

Parece queípura essa reforinase—

nio aumenta-dos o quadro—que mui.-

to está precisadofe os vencimentos,

criando--se tambem uma caixa de re-

formas.

"Oxalá seja desta vez comentado

o numero de guiadas cívicos a. vêr se“

a cidade é mnie e-melhor policiada.

aviso ser publicado no Dia“-río de

hoje ou de ámanhã. *

Dia de finados '

No segunda-feira foi muito gen-

te em piedosa romagem ao cemi-

terió, ieVar deles e legumes aos

entes queridos que ali dormem ()

somub ét'e'rno. "

TodosOs jazigos estavam orna-

montadoscom çrisantemo's e pro-

fusão deluzes Nas campos, tan“)-

bem ardiam veleà estando u_que-

   

pormães amigas

0 dia, conservou—se tem, razão

porque a concorrencia, ao campo

da. agenda:), foi grande.

  

0cªno comercial naEnd:)

“mundo Caldeira,,

Foi nomeado, para reger a de—

cima desciplina, Noções Geraes

de Comercio, Escriturncão 9 Gal-

.culo Comercial, na, Escola Fer—

t”.

omgressm. devendo o respectivo-

“-lus cobertas de dores desítólhadasÍ

.,r

nando Caldeira desta, cidade, o' sr.“

Alfredo Sanches Barjona; de Frei- d

   

    

   

    

.
.

'na" Costa Nora,

que n vaio obrigar n sair desse ro—

dnnçnr :) dança :?:.) morte.

Para um:) unção que tem sido

:)çoitndn por tontos calamidades

como as da guerre bulknnicn, p:)-

reee-nos que 'é imprudente seme-

llmnte atitude.

'Morto no mar

Na segundo—feira nrrolou :') praia,

um boicote do 12

metros de comprimento.

A' praia correu-muita gente da

  

que ainda ali se encontra :) banhos, '

a wªr 0 grande cotar-ro. Antonio Dan,

o preto cosinheiro que em“ Areiro se

havia quasi tornado um tipo popu-

lar que ali onda)): tambem no ser—

viço das companhas loi de um:).lbu

para o esquarteiar metendo--so ao

mar, mas este, que tem estado,, ha

dias bastante brnvo, envolveu—o 'le—

=vendo para o largo, não voltando a

ser visto,:morrendo afogado. e tendo

aparecido na terço)-tiene na praia da

Vagueira o seu cadaver.

—-——_º.._.....

li) Xlt th'lllllllltll till!)
—b—-3——-n—-)—-—)

Constu Que os re:).cionnrios ”da:

hªnguezin d)) 'Oliveirinhu “com o

seu capelão Mirta Velhas :") fren-

—' te, querem fazer nomen-r regedor

daquela. f'regueziu pessoa du,—sun

inteira confiança, citando-se já o

nome' de dois cavalheiros retinta—

mente monorquicos e reaciona-

rios. * , _

Os republicanos daquela tre-

guezia protestam contra. te! no-

meação :) podem ao sr. governa—

dor civil não cousinta, que se co-

meto-' tal arbitrariedade.

«0004——

tentativa) de assalto):- um

:)))—:))“

Em Torres Novas, no dial,

um grupo de seis homenstentou

susana): o quartel pelai rétu'g'uurdn,

escalando o muro.

A) sentinela. fer/. fogo sobre o

grupo, :) acuuii'um: & olicialidude,

guarda republicana e elementos

civis que exploraram as imedia—

ções não encontrando ninguem. '“

. Ainda não está bem“ everiguu;
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Faleceu em Valenca o dr. Mo—

_ rais ('ubrnl. ex—juiz doº... ' Diz—:tri—

to Criminnl de Lisboa. Este m::—

gistrudo toi ultimamente persc-

guido :)ciutosnnmntr= por estar fi-

liudo no Partido Republicano Por-

tuguês. Foi um:: das vitinms de

João de Freitns que contra el:-

diiigiu as suas mais descubeludus

diátribes.

H:) pouco, o ministro da justi—

çn, tuzondo ,desempoeirar velhos

]:)erseguicofm trmmteriu—o pura) :)

Ilha das Flores, uplícando-lne

castigos rigorosissimos. Desde eu—

tiro, :) dr. Morais Uabrnl mio mais

tow- _snude nem alegria. A ufabi-

lidade que todos lh:= conheciam,

Seguiu-Se num )))vlnncoliq enorme

que“ lhe ncnrretou tambem o des-

envolvi)))(=.))to de muitos s:.)trimen-

tos fisicos

Foi possar algum tempo para

Vulençu e lá morreu u))tc-onlen),

dando assim pleno satisfação

àqueles que tanto :) :)diavnm.

Devem estnr'conientes os run—

corosos inimigos do mulogrndo

juiz que assim vir-inn desnlmrecor

—)nnis 'um re'pu blicnno.

E tmurnnis uma vaga aberto.

o sr. )))inistro d:) juratiçu !
___—...M-

   
Aorums'rnnoâo E EDIÇÃO Do DIRECTOR

.m

Apareceuum exemplar que pe

ser:) 20 :urobus.

='(! Br. Duarte Mendes do

Costi foi colocado definitivmneu-l

to em Coimbra como professor dul

Escola Normal.

' :A nome:)çíto doEFu-renio

de (lustro para [))ofesscr de fram-

ces da U niveisidnde de Coimbra

tem d:)do uso :) reclonnugtms «=

protestos dos verdzuleiros ::=pu—

bli:unos. () governo nmudrm susf

tur u publiczugzio do decreto que :)

nomen).

—— = A prmluçdo de :)nnnuzes

este ano foi abundmte. Em his-

lma tem tido um preco muito bui-

xo tui u quantidade deh-s que É:)

v))crçunrn zi venda.

—-——--—-—-——0Mm—-——-—

lonlermit sobr:::) Lion):

Muito brevemente deve o sr.

Silverio Ribeiro da Roche, :)dinn—

lo d:) )_:)pim))in dest-:) cidade, reu—

lisur um:: conferencia sobre :)

guerra no ('eutro ]'soolnr Repo-—

blicnno.

H:) gmnde interesse em o ouvir.
__ ,“——————_..oª_—

——-

:))))u: Consumo

O chefe dos revoltosos de M:)—

f'rn parece que est—tjf) em Espu—

nhn. "

lªlxtr:mrdi))n)rio puiz, extraordi-

nnrios

 

   

 

   

 

"L “Fl Montanha,,

, e o governo

 

() nosso :):esudo colega do Porto

. .! ll))))Ia))/:u——io)1ml )epnhlicuno

lteiio por velhos repnblicnnos- tem

vinndo atacando inerrrinimonte o go—

verno pela sua nefasta obra de cm—

[dualidade _:[ue tuo adultos [em tornar-

do os inimigos da Itepublicn. l'ois

() "Overno ic-lo intimar & não discu—

ti) () republicanismo dos ministros e

nao sabemos que mais.

A Montanha tem respondido :”)

imposícuo do governo sem perder :)

línhn _patiioticn queoontunl momen-

to exiue mostrando que ha dentro

do governo quem lá não pode estar

po) não corresponder às necessida-

des da) situação atual e por proceder

em :?:)ntrario de vontade nacional.

sr. ministro dn Marinha tem

tomnllo uma atitude bem diªna de

lropnros no 'atual momento As suas

lordens de nem/alidade ás autorida-

ldes nmritimas quando )) Pain tem do

::.:ompunhur :) Inglaterra por deveres

lde aliança não se compreendem se

[não como un) condenam)!lubuso do

poder. A pmsegniçuo no distinto ofi—

cial da armada Loot): do ltetro, por

este sr. defenderrn i))te)”'lo)encia de

Portugal na guerre em obediencia

nºs seus tratados. := um): inqualifica-

)el iioleucia.

A Venom/rr: tem atacado por

estes e outros motivos o ministro do

Marinho e outros ministros e nunca

as mãos lhe doam batendo em quem

deie bater, defendendo :) Republica

:= a honra do Pai/,.'governos, extraordinnrins

autoridades! Daqui não foge se

mio unem. mio quer. Criminoso

proeurzulo. e criminoso que con-

 

  

 

A Montanha tem sido muito f:)-

licitsda pelas agremiaçms republica—

nas

  

 
   

 

seguir) solver—se.

   

 

Registo civil

Foi o seguinte :) movimento na

conservutorin do Registo Civil de

Aveiro durante o mez de outu-

bro findo :

' l: ):: : ))))
A policia portuguesa :') out:) de

Em Lisboa tem havido tulio dº um conspdrudor é com). o outro

ovos dizendo—so «Luo :) leite é pro que para esvuzinr um poço se ser-

veniente da) exportação clundesti- rio de um (gestº !

  

       
'no dia deTodos os Quotes _onvol-

' vend)--se com éla emsin-promde'-s-

ordemadeixou toda pissdà no

"concurso de gâdo suíno, & _pre—

_ o quel :) fim da tentativade as? porque foi tambem :i'primeiraivez

sue) ' '

:: Fale—se já. na organisa-

ção de uma nova expedição )))-ili-

tm'paru as colonias.

() sr. governador civil

deste. distrito, na sun recente cs

tada- em Lisboa, instou para que

os comboiºs do .Vale do Vouga

tenhem comunicação.com os com-

boios do correio de Companhia

dos Caminhos de Feito Portugue-

Ses.

___—Cousus maes.- No dia 8

de«_,;utubro gentinhu azul e _bran—

eu reniisou na) Ericeira uma, tou-

rada, dizendo os minuciosique o

produto revciteria em faroi- dos

pobres daquela vila, e ate hoje

aquelas :).lnms picclosus mio tivo-

ram tempo de distribuir pelosm-

digentes :) produto da. tourada

real.

 

 

:Aquela do bacalhau po-

dre.:no Porto tem dado que falar

e que fazer. Parece que a. intiman-

ciu de que gosam os donos de ba—

cidhau podre, tem movido os cor—

delinhos de tal maneira que ein-

da se não sabe se o bacalhau se—

rá inutilisado se reexportado. — '.-

0 que é ter dinheiro e influen-

cia! -

__Ali em Fenrientelos. Joe—

quim Afonso “de“ Oliveira, tem tun—

te :nnisade á sua cara. metade que '

 

cmp—o:) na) cara. _

=No visinho concelho de

Estu=rreju reali30u=àe lia diasum

mies; Foipenca a, concenencia,  __que talco'ncur's'o ali se reunem.

 

sincera. das nossas condoleneies.

estradas.-. y.— ,

:», __._ªiníenspesta)! belas regas._

nu para Espnnhn onde se vendem '

FALECIMENTOSpor bom dinheiro.;

Ton) pois de se arranjar um:)

novu frase por:), substituir :) de

um. oro por ou) real.

    

   

   

  

Casamentos. . . . . . 12

No ultima semana faleceu no Nusumentos ' = = - ' 62

sun casa, do Perdelhus :) sr. Mn- Obitos. = - — - -— =

  

nuel Muriu Barbosa, pne dos nos-

Sos :unigos srs. dr. Curtos Barbo-

sa, distinto advogado em Lisboa,

e José Maria Barbosa. director 'do

nosso colega local 0 Correio (“?/=

Anri-rr) () :npr'evedo un agencia

do Banco de Portugal, deste ci-

dade.

Aos nossos amigos _o expressão -

SERVIÇO DE llllllllltlltlltlf)

Aos nossos presa-

dos assi-guarites da

Africa e. a quem em

carta enviámos os re-

cibosmomezdeàbril.

vinuos novamente pe-

dir-lhes a fineza do

euviaremuestaadmi—

nistração & impor-'

taucia de suas assi-'

naturus em debito“)

que muitoagradece-

nlos, pois que não po-

dendo para ali fazer

a cobrança pelo cor-

reio, & demora uu'-)

pagalueutos nos euu-

sa grandes tnºaustori

nos,

Aos nossos assinan-

tes que já mandaram

satisfazer as suas as-

sinaturas, os .uossos

agradecimentos.

*

“5: ºf:

Seria preferivel en-

viárem--nos sempe as

cintas dojornal para

de pronto osram ateu—

didas as suas reclu-

mações » pedidos.

.º——— '

Emprestimo

Só hoje serzi assinado o cu):-

l.ruto com :) C:)ixu Gerad de lll--

positos do emprestimo de 20:0U055

para. a. construção do edificio do:)-

tinndo zi Escola. de Farmacia do

Porto. Em nome do ministro de

instrução, outorgou) o secretario

geral'interino sr. dr.,Joâo Cid.

=+=

No. Rocio, Bairro João—Afonso

f'nleceu tambem no semana findo,

o sr. João Rodrigues de Paulo

tio do nosso amigo sr. Joao do

(])uça.

A toda a familia enlutudu” os

nossos pezmnos.

. Coisas nossas

Em Lisboa- rai abrir mais um

liceu que'tnlvez funcione no unti-

go paço de S. Vicente de For:).

Está muito bem. Mas, entretan-

to deixa-se cair aos pedaços o

edificio do Liceu de Aveiro onde

se não acabam as obras comeca;-

das nem se põem as janelas e os

vidros que o temporal de feverei-

ro ultimo d))spedaçOu !

——%

Pela imprensa

'O nosso colega Gazeta dctrou-

ca, acaba de completar mais um

ano de existenciã, peloque muito

o felicitsrnos.

* o Tampo
Parece que é agma que vamos

entrar no quadro iuvernoso. O frio

aperta já. 'e a, chuvaVai caindo com

abundauoia alegando as ruas e as

    

Os campos então, agradecem
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Noticias chegadas

em 29 de'outubro

ºs aliados progridem

  3

   .; A __ -,-, ":;
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contlagracao europeia

DE 29 A 5 DE NOVEMBRO DE l9l4-

O estado—maior alemao persiste

no objectivo de se apoderar de

Calais. Para descanço, teram su-

bstituidos os belgas nas linhas de

”Bordeus. “Bªi—Durante o dia fogo pelas tropas flanco-inglesas.

de hontem, os ataques dos ale- b(Jolnpiovon--se que os alemães

mães em toda a região entre Nieu—i tººl“ 250 mil homens nª frente

porte Arras foram muito menos dª lpres 0“ reforços (luª Chººª'

violentos As nossas posições ta,“ ram e entraram na linha de Flan-

se. mantido em toda a parte e te-

mos Continuado a progredir ao

nortee

realisado alguns progressos entre

Cmnbrin (a sudoeste de La Bas—

see) e Arras.

Confirma-se, de cada vez mais,

que as perdas alelmis' om mortes,

feridos e prisioneiros tem sido con—

sideraveis. =-

Na região _do norte, na margem

direita de Aisne, os alemães ten-

taram, de noite, uma ofensiva

muito violenta. Na região de Creo-

ne, pelas alturas de Chemin de

Damos foram repelidos.

Em Woevre, as nossas tropas

tem continuado a avançar no bos—

que entre Apremont e Saint Mi-

hiel e no bosque lie Petre.

Russra—Ao sul de Varsovia,

a batalha estende-se desde Rara

ate a continencia de, Iljanha com

() Vistula, numa frente de too

kilometros. _

Na região norte e leste de Re—

va os russos inilingiram grandes

perdas aos alemães. Estao trava-

dos encamiçados combates no bos—

que entre Ravae Ration”. Na Ga-

licia os russos" progridem, 'Ao ' sul

de samber' cercam'm num valeen-

cravado entre montes escarpados

em Pedbuy, a 383“ divisão de

Bennett, elementos de landstan.

e aí os dizimaram, tomando—lhes

20 canhões enumeroso material.

lia Prússia ; oriental malogro-.

ram—se todas asttentativas parciais

de conmavofensiva por parte dos

alemães. ,e? - . . . ,, f-

O- citados obrighm os tole—

mínos . modificar o sua

frente—Heron;ofensi-

va. dos belgas

Bordeira, 28— Informações

particulares.. dizem que. os aliados

atacarmn violentamente os alemães :

obrigandofos 'a modificar & suar

frente, entre Apremont e Saint

Mihiel

E iusustentavel & situação dos

alemães na esquerda do Yser, Re—

tiramm—se para as fortiiicacõee do

canal de Nieupert, reforçando-as

afim de apoiar uma. pºssível reti-

rada.

Aotensiva dos belgas foi he—

roica, reconquistando _15 kilome-

tros de terreno. ,_

Na costa. continua o bombar-

deamento pêlos navios inglezes.)

Notícias—, chegadas

em 30 de outubro

Os alemães desalentados—

Na frente ile [preu

Bor-deus, .29—A imprensa mos-

tra-se optimista sobre a situação

e o desalento em que se encon-

tram os alemães. Estes estão can-.

cados, exigindo—se-lhes esforços so-

brehumanos.

Prevê--se que a victoria está. se-

gnrapara os aliados.

   

        

   

   

   

   

   

   

  

  

dres salvaram os aliados que se

encontravam em situação critica.,

ea leste de Ypres. Temos batidos pelos obuses.

Precedentes de Anvers. os ale-

mães encontram--se a 20 kilome-

tros do Ipres.

Informações inglesas .ntirmam

que os alemães retrocederam e

que num só dia tiveram 16 mil

mortos e 30 mil feridos.

A acção dos russos—Impor-

portuntes combates ao

sul de Pilltza—Sio ba-

tidos, nas diversas li-

nhas, os alemães e aus-

— trincas

Patrol/rada, 28 ——-(0ticial)——

Num combate que durou quatro

dias, ao sul de Pilitza, nas flores-

tas, os russos derrotaram comple-

tamente os austríacos e alemães.

Entre Pilitza e Glavatchoif, os

russos, no dia 26, romperam de-

finitivamente a resistencia do Zitº

corpo do exercito austríaco e a

reserva da guarda alema. Ao cen-

tro, depois de combates extrema-

mente violentos,, restabeleceram

solidamente a sua ala esquerda e

tomaram de assalto as posições

defensivas organisadas em Polit-

dbna, envolvendo parte das tro-

pas austríacas.

., Na noite de 27 o inimigo. re

cuon em desordem para alinha de

Edlinsk Randon, abandonando pri-

sioneiros e canhões.

, Na Galicia esta travada a ba—

talha «em todº a frente. Ao sul de

Przemisl os" russos progridem. -

Na Prussia Oriental o inimigo

bombardeou as posições russas

violentamente 0 Opéra na regiao

.de _Bakalaujevo, onde os reitera—

dos ataques tem sido todos repe-

lidos.

Os sucessos dos russos ao sul

de Pilitza tem consideravel impor—

tancia.

Noticias chegadas

em 3] de outubro

A Turquia na guerraufltu-

ques inesperados danes-

quadra tu reu

Bardem—' 'elegramas de Cons-

tantinopla'e Petrogrado, recebidos

esta noite em Bordeus, referem

que factos de grande gravidade se

produziram no Mar Negro. '

Aºs 3 horas e meia da ma-

drugada de homem dois contra-

torpedeiros turcos entraram no

porto de Odessa e dispararam con—

tra uma canhoneira russa, afun-

dando—a e contra o paquete tran—

cez «Portugal» que damhiticaram

' bastante, tendo ficado duas pes-

soas mortas a bordo.

Das ,9 horas e meia ás 10 e

meia da manhã. um cruzador turco

de 3 chaminés bombardeou a es-

tação do caminho de ferro e e. oi—

dade do Theodºsia. A catedral e

a' igreja grega de Docks'em 'Pert-

Mole ficaram deterioradas e houve

um soldado ferido.

A sucursal de Banco russo pa-

ra e comercio no estrangeiro ficou;

em chamas.

No 10 horas e meia 0 cruza-

dor tornou a partir na direcção de*

sudoeste.

Finalmente: A Novorossisk clie-

gon o cruzador 'Hasz'díe que inti-

mou a cidade a render-se, amea

cando bombardeada em caso de!

recusa.

O consul e empregados turcos

foram presos. O cruzador itftltltml-

se.

['n-egressos dos aliados—As

forças lnglezas repelem

os alemães

!

Borders, 30 —— Comunicação

oficial das 3 horas da tarde :

Na extrema esquerda, as inun-

dações provocadas pelo exercito

belga no vale interior de Yser,

obrigarmn as forças inimigas, que

tinham passado esse rio, a retro-

ceder, tendo sido violentamente

alvejadas pelas artilharias belgas

e francezas, durante o seu movi-

mento de retirada. Os alemães

tentaram hontem violentissimos

contra-amques sobre os corpos do

exercito irancezes e britanicos que

progrediam & nordeste e a leste

de Ypres.

Ao tim do dia, as nossas tropas

não tinham deixado de continuar

o seu movimento de avanço nas

direcções que lhes tinham sido de-

sigoadas.

As tropas britanicas assaltadas

em varios pontos ao norte de La

Bassée por "forças superiores to-

maram energicamente a ofensiva

e reconquistaram largamente ter—

reno primitivamente cedido ao ini-

migo. Em muitas outras partes na

sua. linha“ de combate, as , forças

inglezas repelira'm egualmente os

ataques alemaes, fazendo—lhes so-

frer perdas importantes.

No resto da linha não houve

nenhuma acção de conjncto, mas

sim apenas ofensivas parciais, tan-

to da nossa parte como do mimi-;

“go

quasi toda a parte, principalmen-l

Conseguimos progredir em

te para a frente de algumas po-.

reações éntre Arras e Albert, nas

alturas da margem direita de Ais-

ne, a juzante deSSoissons e dum

e doutra margem de Mouse, ao“

norte de Verdun.

Fracasáo da ofenslva alemã

Londres, 530 —— () correspon-

dente militar de Times constata

que a grande ofensiva alema pa—

rece ter fracassado muito e que as

perdas dos alemães, nos dez ulti—

mos dias, são superiores às que

tiveram desde o começo da guer-

ra.

Noticias chegadas .

em 1 denovembro

Malogro da ofensiva alemã

- Pam's, 31—08 joruaes trance-

zes' e inglezes consignam que a

ofensiva alemã se malogrou; que

o exercito alemão se acha desani—

mado e que os aliados tomam a.

ofensiva.

'Turmia ainda não respondeu ao

Os aliados ganham terreno

no territorio belga

; Londres. fik—Um cbmunicado

oticial diz que. o combate continua

muito violento em toda a linha

dos aliados do territorio belga.

muito especialmente na direcção

do norte. ,

Os alemães teimam em respon-

dor com contra-ataques a ofensiva

dos inglezes e fraucezes o que não

impede que estes ganhem terreno

constantemente.

Uma brigada ingleza (listin-

guiu—se por uma forma brilhante

numa. carga a baioneta, cansando

ªgravos perdas no inimigo.

 
ºcupação de 'l'oureolng e

' (lstende

Lon/tres, 31——'l'elegramas para

os jornnes londrinos dizem que os

aliados ocuparam 'l'ourcoing e

(lstende e que esta ultima cidade

“foi evacuada na— quinta—feira, a

noite, pelos alem-Fies.

E' positivo que o inimigo se

bruge.

os alemães «vacuum :; Po-

lonla

Feira:/rodo. (Jl—Us alemães

evacuaram quasi totalmente a'Po-

lonia, sendo do crêr que muito

brevemente se combata já: em ter-

.ritorio aleuiao. '

() cerco de Przemils continua.

O ministro da guerra confirma

o exito das operações do dia 22,

em que foram feitos 17:000 pri-

sioneiros austríacos.

Os russos apoderaram—se de

Sevietz, apreendendo um automo-

vel pertencente ao rei da Saxonia.

Noticías chegadas

em 2 de novembro ,,

tamos a guarda da retaguarda ale—

mã. tlzémos 400 prisioneiros, to-

mámos metralhadoras e combois

do víveres. Proximo do Ucachovo

toma'unos um forte. improvisado e

fizémos prisioneiros 50" austria—

cos e aprezámos algumas metra-

lhadoras. A coluna inimiga forti—

ficada em Madvorna foi repelido.

Os aliados continuam avan—

çnndo

Bond-res, I—Us alemães retor-

curam as suas tropas na Flandres

com cinco corpos do exercito de

reserva, mas isso em nada afectou

u- bituaçào dos aliados, que conti

nuam aavançar ocupando algu—f

mas posições importantes.

 

os acontecimentos da

ataques nocturnos as alturas do

caminho das 'Dmues.

Na nossa direita.—Um roco-

nhecimento ofensivo de inimigo

sobroNoemny l'oi repelido.” Nos

Vosges alem do ocuparmos as Aal—

turns que dominam o desiiladeiro

de Saiu Marie, avmrqdmos na re-

giao de Han de Spat onde ocupa-

mos as posicoes de onde a urti—

lhariainimign bombardeava a ci-

dade de Saint Itié.

Está Iminente uma lmtailm

naval

Petroq'rudo, Z—Está. iminente

uma batalha naval, no Mar Balti—

ico, entre a esquadra alemã e a

!esqnadra russa.

& esquadra russa de Mar Ne-

gro navega a todo o vapor em di-

Londres. 1——Uma esquadrilha reccíto ao Bostoro.

celia franceza. armada cmn 240

bombas explosivas conseguiu vi— NºtÍCiªs Chegªdªs

sar () quartel general alemao em em 4 de novembro

Dixmude. Os aeroplanos trancezes

larremcssaram numerosas bombas
esta concentrando agora em Zee- Sobre O castelo

onde estava o

quartel general inimigo, conse-

guindo destrui lo completamente

O estado- maior alemao pode re-

tugiar——se nos bosques dos arredo-

res de castelo, mas mesmo ali toi

perseguido pelos trancezes. A'

noite, a flotilha aeria regressou ao

feira. uns aviadores inglezes lan—

caiam b nubas nos depositos de

material de guerra que os alemães

instalaram em Lichtervelde cau-

sando-lhes muitos estragos.

os aliados estão em post-

ções vantajosas

Madrid, l—Tdrna a haver lu-

dia e noite na ala esquerda. Os

A Turquia cortou as comu- aliados estao em posições vanta-

nicações telegrnileus

com u embuixula in-

glezn

Londres. 1--Um longo comuni-

cado do ministerio dos estrangei-

josas. Os alemaes continuam ata-

cando com grande furia, princi-

palmente por Ypres.

Notícias chegadas

ros declara que a Turquia cortou em 3 de novembro

sexta-feira, sem aviso prévio, as

comunicações telegraticas com &.

lembaixada ingleza e que. se ou-

tros actos agressivos se seguirem,

a Guto—Bretanha tomará as pro-

videncias necessarias.

E* noticia oficial que um barco

submarino alemão meteu a pique

na Mancha () velho cruzador Her-

mes, conseguindo, felizmente, sal-

var-ee parte da tripulação.

A esquadra turca bombar-

deou Sebastopol

Madrid, I—A esquadra turca

bombardeou Sebastopol, incen-

diando muitos edificios. Os fortes

russos responderam, conseguindo

afugentar os navios otomanos. A

uttz'matum. Os embaixadores da

Inglaterra e da Russia retiraram-

se de Constantinopla.

Os russos avançam na Prus-

sia Oriental

Petroqmtio, 1 — Na Prussia

Oriental os russos avançam. Os

ataques alemães a Bokalanjevo

cessaram em consequencia das ter-

riveis perdas que sofreram. Alem

:

'A situação continua fuve-

ravel nos a.] lªdos

Bordeas. 2——(Jomunicaçao oii

cial das 3 horas da tarde : ,

Na nossa ala esquerda". —— A

ofensiva alemã continuou hontem

com a mesma violencia na'BelgiJ

ca e ao norte da França, particu—

somente entre Dixmnde e ha lqs

Nesta região apesar dos ataqucse

contra-ataques dos alemães, avan

çamos um pouco em quasi toda :

linha, excepto na aldeia de Mes—

sines uma parte da qual foi nova—

mente perdida pelas tropas alia-

das () inimigo tentou um enorme

esforço contra os arredores do Ar-

ras, mas em vão, sucedem-lhe o

mesmo em Lihons e Guemoy en

Santerre.

No centro.—Na regiao de Ais-

ne avançzimos tambem um pouco

em direccao a Tracyle—Vai ao

norte da Heresia de Lialgie assim

como em varios pontos da margem

direita de Aisne. Entre esta tio-

resto.- e Soissons, a montante de

Vally, o ataque dirigido contra as

seu parque.

Londres, l—Um telegrama de

Amsterdam conta que, na quinta-

.nossas forças que ocupavam as

do Vistula avançamos vitoriosa— alturas da margem direita, malo-

lmente e ocuptmos Ajarott, derro— grou-se tembem assim como varios

() quartel general alemão

destroçado em Dixmude“!:

Nota oitcial belga

"
Havre .) — Um com[micado

belga diz que o inimigo abando—

nou os mortos e feridos e retirou

na dire:.an leste. tlonservamos as

posições bontem ocupadas. Os

nossos elementos avançados che—

veram ao Yser encontrando em

toda a parte indícios de retirada.

precipitada.

A Turquia na guerra:—lima

nota da Russia

Petr-ornado, 3——Uma' nota im-

perial a respeito (la Turquia diz

que a Russia acolherá com perfei-

ta confiança e tranquilidade e in-

vocando a ajuda de bens, a nova

agressão dos velhos perseguidores

da religião cristã e de todos os

poros slavos.

Os valentes exercitos da Rus-

sia saberao de new» castigar as

bordas turcas

A nota concluo dizendo que a

intervenção mal avisada da Tur-

quia apressard a catastrote fatal

para ela e abrira :i Russia o co.—

minho da solução dos problemas.

historicos do Mar Negro.

Turquia e Persia

Petª-',ioqrado 3—A legaçao da:

Persia desmente que haja qual-

quer aliança entre a Turquia e a

Persia.

Na. Austria—0 bombardea-

' mento de Gattai-o

Veneza, 3——Em razão da 'in-

tensidade do bombardeamento, as

autoridadesadministrativas de Ca-

taro refugiaram-se ein . Fiume. A

situação militar do Catete parece

ser muito precaria, Telegrafam de

Fiume noticiando terem desembar-

cado perto de Raguso destacamen—

tos de' marinha dos aliados.

0 comercio em Pal-iz

Parte, :)*—A cidade esta tran-

quila. ()s generos vendem—se ba-

ratos, havendo abundancia de ar-

tigos diversos. (ls compradores

estrangeiros são em pequeno uu-

mero.

Estão abertos os grandes urina-

zens de modas e novidades. '

Queiram publicar estas boas:

noticias.  
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Fizeram curos no dia 31) de

"Nº? passado os avessos valor,/os

srs. Alfredo Estmw e ford Ro-

mão Junior. , ; . . - - _

.“i— A. expose do sr. Rui da

Cunha e Costa, tem, i'm, alias a

.mmdélicrnnce. “da-ndo lí. [vez «um

crm/rea (10,88%!) arrasou/Irio. -

*l— Retiro.-ram já do blu-ol

para as mms. Gregas os srs.“ Do-

mingos José dos Srmtos Leite «

[mn-[lia, Jaimã,: 'd/rªeiurtr, Anto—

m'o Henriques Max-inn) (* dr.

.lortqmºm Peixinho. ,

,rl— De 'As-pinho, onde passou

mmc ivmpor*ú(llz,«jd ret—iron fum—

lrcm o sr. Manu/t [forre-im ( irm—

(Íegn. ,

,*i— De Amalia, onde esteve

att/mn tempo com eim, [ªdmitiu,

já regressou (( miroir/) 031”. “Ml--

rio Duarte.

«ª.—x- i'imos nesta r.:irlmle o...—«r.

dr. Manuel Matem d'Almeida

Sentou.

so,,por,
O tratamento- de vi

nhos de consumo, .

novos .,

"E'bem sabido que, por àdmen—

to, oisdae uvas cebolinhª
i. i

um .as o'lager, mªngue,; fei—

mentdção umul'tuose.'Põnco n' pou-

co, apos, nmperiodo mois ou menos

nlongad'ó,“õ moviníen'to *e o sussurro Pista ª perda pode, enívrigonª. parecer

desta fermentação tornam-se. menos

e menos intensos. e tudo,pai:ece en-

trar em calma. Examinando-seo vi—

nho nessa ocasião. veriiica-se que ele

se apresenta grosso e turvo embora.

aparentemente pareça quela fermen-l

tação terminou. _- '

A paralisação de fermentação (:

upurcute pois ainda existe alguma,

ainda que mui pouco“ perceptível,

tmnsformando os restos do assucar

em alcool. Esta fermentação vai cou—

tinuar e terminar nos toneis, ou nos

pipas para onde o vinho é levado.

() onvasilhamento deve fazer-se

quando o mustimetro, mergulhado

' na ingere-du, mnrcnr O. '

() melhor processo de proceder a

esta “operação consiste em tirar o

vinho pela parte., inferior“ do lagar,

por meio de uma-_abertu'rn'ali exis-

tente vedada. com um biitoque ou

com uma. torneira. .

Convem mais deitar .e vinho de

toda uma legal-aidnª em um só" tonal,

por o motivo'de que o vinho extrai-

do do lugar não é todo egun'l, diver-

sificando um pouco em côr, e mes-

mo em qualidade, conforme nºv-ra—

madas de ou le (:.proveniente. Assim,

deitado todo, e todo misturado “em

um sówtonel, fica todo igual, o que

não acontece indo para pipas, ou pe,-

quienas vasilhas o que se tem de re«

correr na'inlta de toneisi 3 . o: .»

«Humanizado o, vinho,, e Dragon,,

que tica no lagar leva-se paraepr ª.?

ea. que, apertando e, lhe nr tar ár

gennvoweueeev'

juntem) tone! ao vinhojárajdo em

limpo 'do lugar; mas, o melhor 6

conserva—lo em vasilha ou vasilhas

zi. parte, vistoaeerf siempre“ de quali—'

'dade mnili) inferior um vinho dir lg—

garadu. O rendimento %do bagaço

prensado corresponde cui media.? ao

terço do vinho colhido directamente,

   

  
  

  

exhibit vlimª“
omegaehehe:

livram Illl lidº?

 

 

.x'. ,. .

Fiquei completamente trunctorj

rindo, enlouquecido por uinà'onda

de felicidade que eu nunca pre- indignada [pelo meu iudecoroao
+.

sentira, e quando oª'creodóvolton'. procedimento;-3551,” subia dizer

com uma trnvessn de reas; ,beefe ,que às seis horas da manhã tiiihfa

duns garrafas de lol-ares lembrei? sobresaltàdemente acordado pelas

me de repente que em noite de argoladas do cocheiro que me cen-

S.. Martinho. » '

o...-. ...-o

Ermo===quatro becas ”deidade ruirtdiieventera—se atlitissima, pen-

.dnnndo eu hoje acordei, deitado sando na sua afeição que mefti—

na minha cama., .wmpletumente yesw,sueed1doalgum-deáastre, e

vestido, com o teto em desalinho veio até 'á porta. de rua" onde se

es '

 

nho-ignzd .ao-contido na vasilha. No

Este vinho dawprensa pode ser »» ofel'GCê-SB

%

e;? ninfª sêdiijarde'igtisâilnaigue ue-

poite. desde que me sentei ai me-

' , tivesãe'ê andadOI'doS' tombou por se-

cada.

os (lesvulorisum no mercado.

A limpeza“ das mlegras. lugares.

vasilhas e cascarin (ª um serviço que

reclama o mais atento cuidado de to—

dos "os .vinicultoros, e com o, qual

não e demaistoda & insistem-cin.— -

Durante um certo espaço de tom-

po. que varia. sempre” com o "estado

de sol ou chuva, frio ou quente, em

que se fez & vindime e se procedeu á

pisa, ,a fermentação do vinho ºlivª"

silhudo continua mais _ ou menos in_-

tcnsn, nos recipientes onde foi reco-

lhido, com um,aindaÍ—ique pequeno,

desenvolvimentô .de doido esrbonico.

Torriagso necessario esperar que

este'perioiio de retaguarda s'itcun-

daria tenha de todo _ passado, para se

realisar 'o ahato'camento doe ªiªi-

pientes, E nunca deve ser esdueeido,

antes “do abatoeainento, fazer““ ”um

completo atesto dos mesmos cascos.

Estes cascos devem sor, depois,

examinados de quinze em _quinze

dias, afim de, não só se vetiliéar co-

mo_o vinho'se comporta, unas. tum-

. bem para se encher os vasios,'operu—

ção indispensável para, eloquente os

frias nap- limpam o_complntam o

mesmo pinho, conserva,—lo ao iabrigo

de'-todas áàêínvnsõcs dóê germens de

doenças, e especialmente dos germes '

m'icodermicos "que flutuam no ar.

Calcula-se que. em média, um

tunel de::ilm hectolitros perde, um

«mea-depois do cnvusilhumento de vi—

nho novo, 35 a 40 litros do. seu vo-ª

lume, e õhlitros durante ,cudn urnÉ

'níez de inverno. Na primavera 'e no

verão 1a" perda pode elevar-se de 10 a.

lõwl'itros por mez,npesar o aumento;

de volume do líquido, provocado pe—.

la dilatação proveniente do calor,;

insignificante, mas não tão insiguíli—'

canto que, se não fôr substituida pe—É

lo atesto, o vinho mais ou menos in-_

tensemente ha de vir a sofreroom,

tal. __ ,

Nos vinhos de. coneumo e pois

sempre, do limiar conveniencin, con-

sertarem-se as vasilhas cheias. Quan-

to mais frequente fôr o atesto me-

lhor. Com' os vinhos feitos, a vigi—

lancia na conservação de um perfei-

to atesto não deve ir mesmo alem de

trintn dias. lia aparelhos rrslreoiuis

que se dispõem sobre as vasilhas,

e que teen: por fim l'un-r um cens—

tnnte utêsto mecanico. Em geral,

por-(nn, estes ntestudores, customs e

trabalhosos, não dão vantagens reais

podendo ser facil e proveitosamenté

substituídos por os cuidndos o vigi-

lancia do viuicultor.

Sempre quofdr possivel é con-

veniente proceder ao atesto com vi-

falta dele deve Jatestnr-so' com vinho

damas-ma m'aulríma. que lhe seja o

mais proximamente igual.

Na adega não devein estar ns va—

silhas com vinho novo proximo das

que contiverem vinhos velhos, poix

os vinhos novos podem provocar for—

mentações nos vinhos de consumo

velhos, pne, ainda que levará, ocasio-

nam' fàcilmente acidentes prejudi—

ciais que-*co'tn ii'n'i p'erpªrenoª illescuido

se tornamacidentus de importancia,

.. "ªªª-' ª-º' _"Tieªnâlqne casino.“-

eolnarmam une,-refer -

 

” Ótiãiai ae" serralheiro de eoristpu—

çâo civil, _pargi todo,»; os trnhnlhcs

pertencentee ú arte. elle“ de canáii-

saçoesgª'e' nªufrago: f de qualquee'

ti'a'baliw'; ,: i ' v
A

Nesta redação se div..

nhuma agua mitigavn. -

, ,Serri sempgeu unumisterio para

mim' a foriiutªrfoino passei aquela

eu para com até no momento em

que» despertei em minha casa, com

o corpo moído, desfeito. como se

breªnglpedras de calçada. ?;

' *Nª-“fuinha mulher, justamente

duzira e 'que lh'õª'eiiigia dois mil

reis pela corrida. — ?"

ão foi deseugn—

To'dos os recipientes onde .fmiem

deitados os vinhos, e todos as vasi-

lhas por onde eles pªssarem. devem

estar no mais perfeito estado de-liruf .

pena, para que não possam inl'ecciol

nar os ...-vinhos, comunicando-lhes

doenças *oii'defeitos que iii-.iis tui-dc

, o

, , AMBERDADE , _. ' ª

Anªdiª

 

 

ANADIA, :)

"Por despacho dacdniímã-o exarou,L

tiva, da' comum municipu'l foi provido

no cargo de professor oliciul (_1.º lo—-

gar) da "escola primario do sexo mas—

culino des-tit" vila o sr. João Simões

Junior, rmturnl de Alcufnz, frogueziu

de Agadâo, do “visinho concelho de

r&gnedu. habiti—tedo para o llnglSl—o—

rio primario “pela Escola' de Ensino

Normalde Aveiro. com a classifica-

ção de bom—l? valores o que foi o

primeiro graduado no respectivo con-

curso.

ff: Por deliberação tomada em

sessão de 29310 inez findo, hu-de ter

logar no dia 22 de "novembro a ar-

romatnçâo da contribuição munici-

pal indirecta (real) e da renda de cu—

  

  

  

 

  

    

de loro
iesecçÃo DE CONSTRUCÇÃO

Est/rula de serviço da E. V n.º' 40 para a E. D. n.º 81

Lanço da Conchada ao Loinho

AZ-SE publico que pelos 13 bomm do dia 23 do proximo um de novembro. na secretaria

de Administração do concelho de Arouca e per—unte & comissão preeididu pelo reSpectivo

Dim in? as os 'Pu lins ollis rico

 

ito; na minh-tv: pobre eíeeçá entrar

iqn'ecidn os

conhecimento corno [calhaus me-

trirqueados duma bola. de barra.,

cha

ter de « àfás'tar' pera'proceder a'

sa do talho «ªf anexos. .

== Fez acto da, 12.“ endeira ——

cesso penal—na Universidade de

de Coimbra, iicando aprovado, o sr.

Avelino Sampaio Duarte, irmão do

nosso amigo sr. dr. Julio Sampaio

Duarte, deputado por Aveiro.

' === Em consequencia. do não

tv,-r aparecido concorrente algum zi

primeira praça. deliberou—se pôr no-

vamente enr arrematação, no dia 5

de novembro, as obras da cobertura

metalica do lavadouro desta vila,

lugar ha dias..

::" A

nossa camara municipal, & instancias

do seu digno vice-presidente, sr. Al-

bino Nunes Cordeiro, oticiou'ii' dire—

cção dnsobrnspnblieas- do distrito

pedindo para ser capeado com canta—

riit'o llluí'õ lªid fonte da Azenha.

(().)

“WCW—ª'

Anuncio

ARA os efeitos legais se

anuncia que por "senten—

cai de tres do corrente

nrez, proferido nos autos dªncczio

de divorcio requerido por l'). Bran—

cu de Carvalho Alves, Bnroneze

de Cadore. currtru seu marido,

Carlos de Furia Milanos, Bardo

de Cadore, capitão de cavalaria

numero oito, umboe' deste cidnde,

foi euctorisudo o divorcio litigioso

entre estes oonjnges, (mm o fun

(lamento no artigo quarto nume-

ro dois, do Decreto com força de

Tiei de tres de novembro de mil

nove centos e dez, para os efei-

tos do artigo primeiro numero

dois, e urtigo segundo do referido

Decreto.

Aveiro,

1914.

() canhão de 5.“ oficio,

 

3 de novembro de

' Albano Dum-!,: Pínlwiro #

SUM .

_ Verifiquei : .,

-, ,...ªv'Oªjluizi'le DÍI'CÍÉQ, _.

,; Ref/olão. ,

       _., ., i. .

,,r'? vs 4 «:

“ l' ª " Licorniietontiáshno

ro 0880 lecciona, com gn—

-?ª' ª ' , garantiu—. ' qual—

quer classe do liceu—nte á 7.“ e

habilita pura- e respectivo exames

Neste redacção—se diz-. . :

:

  

Hirªi. ãiiÍtpuroii o miseruvel [aspecto-

culo ,que eu nessa ocasião oferc-

ºiºªi . toi , ela mesmo que, fazendo

da sua fraqueza uma, força de que

59: .iulem Moret» ªjudªm º, eo-
cheiro a transporter-foie até ri,,(fa-

ma, onde me deiXaram estiriçado

como um corpo semmmimento.

. 'Eu ,euvifp, ._aparvalhádo, sem

compreender como pudera, chegar

àquele ponto, sem me recordar

sequer dor que ªprimorando : para

me 'einbriiign'r tão misernvelmen,

idem? chocavam-se

Iuvent'ei umas explioiições des-Í

 

direito cornercial——-e de. Ilhª—pro-

que conforme aqui noticiáinoe teve '

comissão executiva de

ainda ,mais ,“consternado liqneinninhu chegada de, trem, de mi-

qunndo. em cima da cómoda, em'lnhnfruzão enfraquecida e da com la noitada de S. Martinho tinlm
monte, Berne—depararam todos os 5 que me atormentava; , '

objectos hedge um eu demorava; '

por mim' Lt ªos 'a'a'era. verdade“: custado =oito ' ' ' “ ' ' =*
.írenilielhadaa Quem'ritaranf minhª.-. ía. ,minha, .mulhg; (tinha-ine'rébueii "n ' nnl e tanto e entreliudignamente abusam da minh...
lumináriª-ªle” “amarem ªxiºm- ' ' " '

administrador se recebem propostas em curto lechadn, pam u eXauzuçào do seguinte

empreitudu :

  

Deposito

   

     

Designar-ªo “use ª!"
—

llcltaçao provisorto

'i'errzmlenugens completas entre perfis 17 n (il A. compreemlemio uber-

turas de voh-tas, u construcção do pontaio do tªl.) de vão no perfis

63 ,,, n' construção dos aquedutos nos; perfis 26, no, 43% e 55 e n

«fumei-fugiu dos muros de suporte nos perfis 25 e 26. 42 e 43, 50,

54, 55 e 56, 62 e 64 ............. “ ............... 41894365 . ,122374

 

.
. . I"“

O processo da, arrematante. conteudo medições, dezenhos. condições e encargos, está patente na

secretaria do Direcção dos (Hu-us i'lliilÍMS do llistrirto de Aveiro, na secretaria de Administração do

concelho de Arouca e na secretaria de 13L saem.. lii' construcção. em Sobrado de Paiva, todos os die.—z

uteis. das 10 horus ás 16. , _

" _Ae gui-fts para electuor o deposito provisorio, são passados na secreturiu da 1.“ secção de cone-

truccno, em Sobrado de Paiva, até zi veuperu do dia da arrematação.

A importa-lucia do deposito definitivo «ª de 5 0,0 do preço da adjudii-mgão.

Sobrado de Paiva, 29 de Outubro-'de 1914.

 

  

   

   

             

    

 

  

    

  
   

 

   

    

    

   

(lonductor chefe da [.ª secção de construcção,

A'ltf/MS'ÍO da Maia Romão.

 

r

OR, o Juizo de Direito

deste comer-cu o cartorio

do escrivão de quarto

oficio—Flamengo. nos. autos do

inventario orfanologico it que se

procede por 'felecirilentode Roza

' 3 , ] , “ , ' em praça mm :i condição de tudu

[ b a d id, a contribuição do registo por ti-

; '

'.)a ,, '., ,“ . , ,
.

(“ [”ªh,-””f-f'“) lºllldtªªtº— uma boa propriedade de-
) . . ..“ ' r - . | . , - . . . .

iºl" Plªªª'ltº ªdº ªlmªdª tºªdª nominada Quinta do Ribeiro, sr-

du arrematação, para virem dedu- rins, pomares, terra lavradin, ves-

mr os seus dzreites nos termos da sedes, pmmg dp arroz ,, cnniço.

.

tulo oneroso e demais _despezen

“ quaisquer pessons incortas. ll“? tundn em Verdemilho. composto

l'” "")b 11le dª "Mºhªª“ Para tmtur com ll. Maria Eli-

' ' verso" do livre"—B-õtl 'o e posto

dª lll'ªiíª serem por conta dº ª“" PARA purtilhue, vende-ee

se julguem interessadas nu aludi- de [53,333 altas e baixas, chegou-

Al'l'iªªlº 10 "“ ”"t'lhrª' "9 na Souto ou seus sobrinhos Anto—

 

Nunes da lª'onsecn. canada, que 1914; nio ou Alberto Souto

toi moradora na, rue dn Lngôe, da Verifiquei: ' '

freguezie de Ilhavo desta comer- -—-——-——-___._.-.

eu e em Que é inventariante e cu— º “ª dº" '“"ºiººr ã“ª$ªªªªªçª“”

boca de casal Henrique Madaíl. Requião ') Recºrdªçãº WAV-“"º :

viuvo dn falecida. rezidente na ' ' , ?,, Aillllm lili postam ““Sua“; |,

mesma rua, _vn_il FB]; primeira. ver. 6 escrivão de l.” oiicio. ,: PR,“ 200 ,,,,“ L ,

it reco no in de nov .“? " 'A
pm;)“; fu,", po,. ,, boª;"; João Luiz [tommy/o. ;* Para revender—lines dr'li albuns :

porte do Tribunal Judicial desta % mªçº 1500 umª “5

de mercearia. bem ' º“ li

o .

comarca, sito na Praça da Repo-I X

blicu desta, cidade, para ser erre—. [

metade por quem mais oferecer

acima da avaliação, que é o preço

porque vai a. preço o seguinte

predio pertencente no canal in-

ventariado'i " ' -

habilitado. preci- 3 Bento Rat-ola
|

AMD l.,

» ªªª-Sº Pªm “hªVº- mássgssssgse—s—im
Carta a esta redacção.

» .

Atenção tem e mude
__H _ _ .Para assunto de seu interesse '

as suas perteuçae, situeda no 10— deseja—se falar com os descenden- REUÍSÁ'SE hªbilitªdº Pi!-
cnl denominado Leveguda ou tes de José Sinmes de Figueiredo fª bunda e orquestra, "Xi"
Lnlvadu,“ limite de tregnenin de. que “exerceu o oficio de alfaiate e giªdº'ªe (1119 Sªibª tocar Viºlinº-
Ilhavo, no valor de 250 escu- que embarcou para o itio Grande Prefere—se ºlªª Sªiª mÚSÍºº "15“-
dos. Esto predio é livre e do Sul em 1828. . . tar reformado.
ulodial. está descrito na Dirigir ao Deposito de Tnbn- Dirigir—se ao tezoureiro du. li-
Conservntoria desta comarca sob cos em Aveiro, de João (bnupos larmonica do Pinheiro da Bem-
o numero, 21157 6, e folhas 50 da Silva, Salgueiro & Filho. posta.

  

Umu terre lavradia com todas

. à,
.

:, ., * rêw—l. %%
—

um minucioso inventario dos ob-

jectos que levava nas »algibeirns

e que eu não sabia se ainda esta- desdobrado, bem em evidencia,

fiamem meu poder. ,como um testemunho acusador,—

As minhas suspeitas coniirmu- mudo, mas terrivelmente eloquen-

rnurase infelizmente logo,,gue eu itª-fª conteúdo restaurante onde

levei a' mão eobollªlo interior do eu“ tivera & minha orgia. mente, enliei-me entre os lencol;
casaco; e. carteira tinha desapare-W Curiosamente“, analisei esse pu- , com a, intenção firme de. miom-
cido, bem como, desaparecido ti- * pelin'no onde estava, escrito. a his- , levantar senão quando tudo tires!
nham o relogio e acadeifa de oiro teria de uma boa parte do meu ' se serenndo.

de que nada ignorava daminha
_ _ _ pegam u vinte e cinco tostões cu—

norte de escandalo tmhu deixado da um.

Em face deste desastre que mr-

presegiava uma terrivel tempestu-

de conjugal, tomei uma resolução

heroica e despindo-me compíetu-

 

.e a whoisavde preta eltodo o dívicririie; percorri as suas parcelas Vl
_nhfeiro-mendo “rune eu levava natmrirâla uma e at medida que o seu, Novembro, lã. Isto vai mal... '
.nlgnbeiru do eu“-[etá 'º ' '

 

E __ __ __ 't'e _ ”|_ _ _contendo se me tornava conheci—,i A minha mulher mugen—Se se-
1: rguune cons _l'llttdlSSlmO, mas de, (la obtendo a, explicaçao de momento comigo e se e muito rosi

to n pode convencer te que aque—

_ _ __ , _ sido em companhia dum amigo

A: com da ;vegpªern tinha—me [que não via hn muitos anos e que“
 

'

' .
. . .

as numerosas verbas de que se'inexpenencla para me obrigar e
cuide as,,aígibieirpjé'emqúento (inf, compunhaigavnltnvn a. de __duae beber . licores a que “não estava“
raro o meu letargo e para prova ' 'garriifii's" de Chimpenheºqiiêª eu“ ecostmnado. "'(Co'nt'ínúa):
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mesa..

ta casa.,

 

“A LIBERDADE;

rá, caixa postal n.” 22, (Brazil),

o sr. (João Rodrigues Testa Junior

a' quem 'os nossos presados assi-

nantesse poderão dirigir para

qualquer asàunto referente a este

jornal.

%%%&/“7.dª”?J àªbicviolªªªlfaltilf”(

Pllllllll llllllllll
[regiªne Comercio

((uma
“=,—..

 

.]st-a casa tem (1 venda pão de

primeira qualidade bem como pão

('spz'mhol, doce bijou (diiseoitãado, e

para diabeticos. Detarde, as delicia

sas padas.

Completo sortimento ((L- holacha

das priucipaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá. de

diversas qualidades, (ramones, este-

rinas, vinhos fines. .

Café, especialidade desta casa,

a 720 e ooo réis o kilo.

W.". ”

“& &ZEMDADS”.

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

 

  

 

catia. Veneziano, aos Arcos;

 

...—...u—

  

  

A mais ((oito libris

Pontes. Caminhos de ferro ir"la larga e reduzida, prensas hidraulicss

para azeite, prensas para vinho, material agricola ines como:

do ou vapor, etc.

 

“Para ilimidaçà) da verdade visitem ((

Adegá Beira--Mar(

:?:",A ' —— ])F , '

Alh'edoManSoPreto

__!_

"Eº nosso”representante no Pa- '

M..-“I—

lGGlGGG lllulilrl Gatuno

»D osrtoobentral_
_

' ' R.2'de Julho 7430,74-1

' ' Lisboa

“_; Enderegotelegrafico

SANTA.

  

(Haruna Betim, Ccifeíias, Gadan'heiras. Respig

ladores, Tmaras, Escolhedboes, wamdmícírrw para forca manual aga—

A alor qudlção do palz, de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gazolina, ele ,

O maior deposito do paiz

Automoveis HUPMOBIDE

ÇamlonsFEDERAL:

 

     

l

EJSTXcasa reumiuida-(se por lli— :

( gienica o bem colocada. no me—

lhor ponto da cidade,, rua Ç)ª de Outubro

e Largo Bento "'de Magalhães, perto do

Hotel. Cisne. Magniúeas salas de jantar

com vistas para a ria. Tem servico per—

manente de cosinha.com cósinheira ha-

bilitada. Especialidades em Vinhos de

liranco e tinto. Tratamento (jour

seriedade e delicadesa, eis a norma des-

 

EM'M—W

"«BN- DM—Wmª—.W-

? DINHEIRO

,Sobre letras, empresta-

- se - dinheiro em. quantias

__3 não superiores a 30 escu—

 

 

dos e a, um., dois ou tres

mezes de praso. Juro con-

vencional. Trata-se com a (

maior discrição edito—se

muitas facilidades.

' Dirigir pedidos ou pro—

(vistas a esta redação on—

- de se informa..

W

WMI-WN—

    

NoVidude literaria

"Gr, iranianos (lo Raquel..

Acaba de aparecer este sensa-

, cional romance.

Aª venda no Porto—Escritorio ,

de Publicações, lua Formosa, 384.

de José Ferreira dos Santos.

Fotogran/u ras

 

(031 nuignilhas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

, ro, em estado de novas, sel-

vindo para jornais, livros, re-

. Vende-se grande

da PmçaLuiZ Cipriano—Ge n'ª-Tªbª“ quantidade por metade do preço

vistas etc.

na LIBERDADE.

   

   

    

 

de (louro Portuguêsa

   

   actores, Descum-

      

  

  

 

 

 

   
capangas gratis

      

        

      

    

    

?

   

. Saavedra Machado, o livro de maior

" 5 quanto vale & 'organisação, a. disci-

,. dos os ramos de sciencia' e de activi-  
te feito sem paiade denionztratiw

A LIBERDADE

EEErueeaere

É;,A LlBERD'AZDEªª
«o 'ª' ___.

?º» Jornal houblieuo Gratuito ”É
1 o :|

33 “(mm ?? Exlloordínario amante ,do conluio
. o u v: x ( .

Zââ “”"-'ª" ALBERFO bºt 10 fºi original (lr. Ednnulo (le Aguilar
a. -; _ t“ ' . . . ' , : .

g,; ato—epoca («(nem-«u o coruurrado (((( renunciando-
ª" da partuu'nu- do (' ladu" "gs: '- “"

753: N(o se devolve lll autozl'ªluª- !” til. dll. Afºnso Cºsta
55% Não —e :((-eita colaboração iv.-" %% l '

(3% não seja pedida. ““N““—

àªã Não se publicam lflfºfmªtf'ºª %% Dcpwofmulia. ('. um soberbo trabalho

%% snoni: nas. _ - 134% literario um dos romances mais vibrantes

%%? ABSIRA'I']. RAS (* _ (3% que se tem escrito em língua portuguesa

, Portugal, Espanha (' .ºlºmªª 36 Prende :( atenção. Deleita o es 1-
«% Porlm ((czns º pm ( ,; — - _ 31136 rito Entusiasma, Scenas bri-

nco Ano ......... 1$400 réis 33% Ihantissrmas personagens

lªg (semestre Yul) réis tri.ueslrc “.:: admirar—reli.

%, 850réis; avulso, 30_ reis. ou 140. 33% U _

"5 70 :“5. ., (uu'avos . w lll grosso volume em grande lnnua—

ªfã Bral/il_mocdu forte ._ ,. to (300 reis e cobrança mais 50 reis.

;( “hds paizes dá. ' & Importaotissilno—O produt.» liquido

':, União Postal. 03500 “Em (ª do romance De profundia será oferecido ao

&? ( 'i'obranªa adeantuda) & insigne Esfadista, (ir. Afonso Costa para
%? ( ª 9'_ %* que a. ex.“ o entregue á Tutor-if( da Infan-
Á? _ ANLNCIOS 40 J», E, (na uma instituir;o_o patriotica de que é um

ª,“ Linha .......... d ._rtla _,.“ dos l.-.unda(loies

«É “É? “ºlfªtº '"“— ª ”' "“""?“ %% I d Essai importarªm será, acompanhada

(1 U ,: e um uxuoso um em pergaminho.

&? Bªlªia" tl ªdlllllllSlmtãº (% contendo os nomes & residencias de todos

% “(Ell'º %% aqueles que, cheios de devotado patriotis—

% Praça Laiª Cipriano ((? mn (: demonstrando espiritos verdadeira-

&e B. dos Tai/1109!.”andar

&? (aim—tas todos os dias das “(ll ás

“24 hurasi

ªª Giifins Tipografias

mo.

lá?, P. Luiz ( “(prumo (: Il. (lm- 'l'a- ”ª mais lidos da capital.

filª "".-(Ut? —-rez dº Chã/). %» _:_

ª _ -' tj d (:s »

fªlªê;(abertas “)(;lsºigshfâlrtig MS ª (ª 10408 05 pedidos do De Prfof((nriis

ªf

AW=

* CARTÓES DE VISITA

aêheel-(aa as qualâaadea, pas psi-eau

gaga sem eamye'bgaeàa,

.exeeutam—se napidam'e'nte' "nas oficinas

de A DIBERDHDE

, Envia—(se Mimet-mario dos tipos, entrem quais [ir/((-

(em as ultima,» nomdcuhs, (( quem no- to requisitar:

Para fóra_de Arena ao gnera do cartão acnsce () '

poite (lo cor-row

W
e
:

ª
ª
a
; «

l i i l l

 

   

   

 

     

W

Todos os pedidos“ de!em ser feitos à adminis-

tração (le & LIBERDADE.

  

 

 

 

de quanto vale o povo alemão e qual

a força que a Europa inteira terá de

bater-se na sua luta de vida ou

morte.

Em Portugal, que na goneralida—Q

de não se conhece e se ignora o que&

é. e o que vale esse povo que revolu-

ciona as _artes, as industrias e as

scieucias, é bem d( interesso palpi—
NOVEL(&

tante neste momento historico em

que ele me mostrar o que vale e o

RENATO_OFRANCO ]que'é no maximo da sua força, o seu

(heroísmo.

Aediçâo do rofnrido livro e da

conhecida casa Vmium (ibmntes

que tenciona publicar a seguir A

Belgica lleroica nas suas fa-

ses de atividade, de dôr, de herois—

mo e de exforços pela sua indepen—

dencia.

São livros que se devem exgotar
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Episodiosd=a(ida local

._.-'.:

ªge?(; ãº aeghavea

Edilu=-Bernar(lo_' lorus

.'A' venda na Taba—

caría Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

lim livro (( interessegeral!

A lllemuh : l

GGlGlllG (( Grou
PoR. Pedro Muralha

Oportunidade.
 

  

Tratamento das “doenças da

urethra, prostata, bexiga e rins;

'das doenças das senhoras e das

'doenças venereas, urethoscopia e

ªlista

Eduardo d'Oliveíra

_ EX“-discipulo dos professores

Um volume ilu-trado $i“),Gceyon, Legnou e Goucher e do

Doutor Doleris, e ex—assistente na
(, ria Ventura Abrantes

LL wª clinica especial das Vias urinan'as

80, Rua do Alecrim, 82—“LISBOA do hospital Necker.

Consultas: da 1 ás 5

da tarde. Rua. Forniosa, 417—

«PORTO

._.-.=...—

  

  

  

   
  

  

  

EVE aparecer no fim do cor— .

rente mês profusamente ilus—

trado e com uma capa original de

 
.__...—.— -..”—-_.».-

'nteresse wtual — A Alemanha

perante a Europa! livro em

que é descripto num estilo rendilha-

do () severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe “demonstrar

Adwogado

=M—

João Ferrewa Gomes. pro-

fessor efectivo do Liam (l(. Avei-

ro, e (mt'i'gv ca-nego da Sé de Vi—

zeu. abriu o seu escritorio de

advogado na rua da Revo!ação,

71.38, 1. andar (antiga Ave-m'—

da Cwule de Águeda).

plina e ,a. vontade, impemndo o im-

pondo-se perante o Mundo, em to-

  

  

dade mental.

E' um estudo conscienciosamen-

lle proiuniis caíífºâuitím

mente ”liberais, adquiram (( De Profundis.

que-é um terrível golpe atirado en jeunítíu-

De todos os nomes que homem esse

album, será feita a publicidade nos jornais

Impressão & vapor ,& podem ser feitos oredacçâo de .-1 Voz (Ia

Wii L&RPO CAMÓEQ Çª Instrução Praçado Rio de Janeiro. :,__

l * " " & llclião——Lisboa ou ao (lezpo.itario dorç,-'

Administrador “. iuauce (( ex.“" sr. Teozlor(: Pombo euuhe<

f R1" "* CUNHA ” Uºªfl& cido (: conceituado comerciante com (scri-

á-ptorio na Rua do Arco do Bandeira 92. 2º

' de Nestlé,“.filpina, Bledino, Aveia, to.

Cevada e Arroz. Massas alimeu- "'"

ticias para regimen. Bolachas, " ' | “

etc., etc.
o e "Iªn

Alberto joão Rosa Vªle dª mó
< ,

rapidamente devido ao assunto e & Dºpºªltºs em Qªntªs º Mªnºdªlm bengalas.

Girlie(Giulli-((((.

cystoscopia pelo medico especia— '
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Iik
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titiª:_
N Juízo de Direito da (0-

Envia:((ti—se amºsti(1 ('( ““.“.“ dl Amim ” 'lrmriº dº (%S-

quem as requisi!(nª( [IQ—<b“(Hran dº 'lllmf" ÚÍÍCÍL—lÍ'llSto— »

administração. se prfmede por falecimento do .Io- 'ª???,ªªfiª'WWw-à se Gonçalves Maio, casado, mma—
___—__ dor que foi na Oliveirínha e ta—

lecido em Sao Francisco da Cali-

A parte velha da. casa que foi ªrmª e em que é inventariantedo ex.mo sr Francisco Manuell arm Diniz F-eneira Meio, viuva

Cºuceiro da Costa, sita na rua do,( dº “:“."ÍÉIO dome-st.,íca mªidºllte ,

Gravito—AVEIRO ina ( liveirinlia, e no mesmo in-

(un lllllllllllll (liªm-f (33355?”títeres?

n mumu me ((on
'ma puhliurçzio publicação), (( citar

Dianmntino Simoes Maio, viuvo, ?
UITO utilaos turistes, “_ negociante, (la (ilivoirinhzn mas

M tomohilistas e ciclistas, in-

dicando todas as estradas e

caminhos transitavois do distrito

de Aveiro.

em linho, tela e pergaminho

exeuur-nose um precos-,sem

cºmpetencia nas oficinas ti-

pogr (ticas Cl'l

LIBERDADE

]!'!((Jlll'flí'lil))

()S autos do inventario

o("zl'mologico a que no

Vende-se

 

aumªnto em parte imerta (losEs-

tados Unidos do Brazil, para na

qualidade de (redor do casal in-

ventaiiado, pela quantia de qua—

renta e oito esmdos e cincoonta

.centavos deduzir os seus direitos

no aludido inventario o sem pre-

juizo do seu regular andamento.

Aveiro, Zi

1914.

Verifiquei :

() Juiz de Direito

Requião.

() escrivão dor.)." oficio,

Iza/('n Homem (le ('ruvalha Crzs-

AGD réis cada exemplar

Avenda na Liberdade

Gulrrm. G Gillo
Produtos desta casa a vender

em Aveiro:

Extrato de malte em pó., Cho-

.colate (nom amis, marca Cavalo

branco: Café de cevada, Farinha

,
>
“
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de outubro de

   

  

 

    

  

  

   

   

    

  

  

  

  

fil—A. Rua Direita, 88—8

 

BRE no dia 1 de julho
AVEÍRÍ) este estabelecimento, de

que são proprietarios osV "“V' V, '

ªltª“QNQ ªdotªit:-3 srs. itinere & irmão, que (outi—

“A Trlcanlnha” nuam (( bem servir os seus hospe-

des, feuultando- lhes todos as aten—

ções possiveis.

A par dum bom tratamento por

Ovos moles, mexilhão. peixe preu) (uodico encontrarão os fre-

de escabeche e outras espmiali 8119535 desta “ªlª quartos ªmplos
dades e bons comodidades predominan-

Peçam tabela de preços. do em tudo o asseio e :( liivtene.
:T: Os preços variam conforme as

lillllellllll 'llllllilll & t.ª _Lª—Liªfªªlw

AVE!RO

(,.aos Goleirº[ªlii Ilo!

Ad"b05 Eduardo—IÉIIR Silva

quimicos, compostos RUA Damm—AVEIRO

e Organicos

,. . ( STA nova cha elaria mon-
SuÍja/o (hl come pum de .).9 a I) '

tada com todos os requesi-

tos da moda, tem sempre

[00 ºr,.

Évora./re (" flôr (Ze enmojre.

A.,;mes 1,803 ,,,-,,,.sz grande forne(imento e variedade

VENDAS Ron "muro E A RE'IAIHO de chupeus, tanto para homens

Remetem-se tabelas de preços. ' como (mangas, em feltro e em

__ palha bem como guarda-soes &

   

Virgilio S. Batom

 

Mamadeira Especialidade un Guus

.:,ªªª/"“Qªaªªªà“,?)

  

 

Fllllililllltlll llllllllll

Jose Romão J.“

R. Manuel Firmino ,

AVEIRO

%%%&——

Retratos. Grupos, Trabalhos .

artísticos.

ESpecialidade em retratos

de creanças.

( = Arnpliàções em platina—=

..e»:

Perfeição«: modicldade de preços

 


